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LEI Nº 321, DE 20 DE DEZEMBRO DE 1995 
(Publicada no Diário Oficial nº 28.369 Ano CII de 31 de janeiro de 1996) 

DEFINE e Delimita as áreas que 

constituirão o Sistema Municipal de 

Unidades de Conservação, ena as 

Unidades Ambientais do Município de 

Manaus e dá outras providências. 

A CÂMARA MUNICIPAL DE MANAUS 

DECRETA: 

Art. 1 ° - Ficam definidas e delimitadas, na forma do Anexo I desta Lei, as 

áreas que compõem o Sistema Municipal de Unidades de Conservação (Art. 45 dos ADCT 

da LOMAN) e dentro dos parâmetros estabelecidos pela Legislação Federal pertinente. 

Parágrafo Único - Para efeito do que dispõe o caput deste artigo, as referidas 

unidades estão classificadas nas seguintes categorias de manejo: 

I. RESERVA ECOLÓGICA - são áreas terrestres e/ ou aquáticas, essencialmente não 

alteradas pelas atividades humanas, contendo espécies ou ecossistemas de 

relevante valor científico. freqüentemente, contêm espécies ou ecossistemas 

frágeis, incluem áreas importantes de diversidade biológica ou geológica, ou 

são particularmente significativas para a conservação de recursos genéticos. 

II. RESERVA FLORESTAL - são áreas com cobertura de espécies predominantemente 

nativas, onde será permitido o manejo sustentado da flora e recursos hídricos, 
podendo ser utilizadas para recreação e lazer. 



III. RESERVA BIOLÓGICA ~ são áreas que se destinam à preservação integral da biota 

e demais atributos naturais nelas existentes, sem interferência humana direta ou 

modificações ambientais, a qualquer título, excetuando-se as medidas de 

recuperação de seus ecossistemas alterados e o manejo das espécies que o 

exijam, a fim de preservar a diversidade biológica 

IV. RESERVA DE FAUNA - são áreas naturais que contêm populações de animais 

nativos, terrestres ou aquáticos, residentes ou migratórios, constituindo habitat 

adequado aos estudos técnico-científicos de utilização econômica dos recursos 

faunísticos. 

V. ESTAÇÃO ECOLÓGICA~ são áreas que se destinam à preservação integral da biota 

e demais atributos naturais nela existentes, assim como à realização de 

pesquisas científicas. 

VI. ESTAÇÃO EXPERIMENTAL - são áreas destinadas a proteger florestas, para que 

sejam desenvolvidos estudos e projetos científicos. Seu objetivo consiste em 

proporcionar condições para pesquisa e monitoramento de áreas com cobertura 

florestal. 

VII. MONUMENTO NATURAL - são áreas terrestres e/ou aquáticas, contendo sítios 

com características abióticas naturais de importância relevante, que, por sua 

singularidade, raridade, beleza ou vulnerabilidade, necessitam de proteção 

VIII. PARQUE MUNICIPAL - são os que se destinam à preservação integral de áreas 

naturais inalteradas ou pouco alteradas pela ação do homem e oferecem 

relevante interesse do ponto de vista científico, cultural, cênico, educativo e 

recreativo, permitida a visitação pública condicionada a restrições específicas. 



IX. ÁREA DE RELEVANTE INTERESSE ECOLÓGICO (ARIE) - são áreas que 

possuem características naturais extraordinárias ou abrigam exemplares raros da 

biota regional exigindo cuidados especiais de proteção por parte do poder 

público. 

X. JARDIM BOTÂNICO - são áreas destinadas ao estudo, cultivo e exposição de 

espécimes botânicos, quanto à sua morfologia e :fisiologia nos ramos da 

Botânica pura e aplicada, permitida a visitação pública condicionada a 

restrições específicas. 

XI. HORTO FLORESTAL - são áreas destinadas ao estudo e reprodução de espécimes 

florestais nativas e urbanas. 

XII. JARDIM ZOOLÓGICO são áreas com :finalidade sóciocultural e objetivos 

científicos, onde se instalam quaisquer coleções de animais silvestres, 

mantidos vivos em cativeiro ou em semiliberdade e expostos à visitação 

pública. 

Art. 2º - As UNIDADES AMBIENTAIS - UNAs do Município de Manaus, 

ficam definidas na forma do Anexo II e delimitadas conforme o anexo III desta Lei. 

Art, 3º - Na implantação e funcionamento das UNAs do Município de Manaus, 

serão adotados entre outros, os seguintes objetivos: 

I. favorecer condições para educação ambiental, recreação em contato 

com a · natureza; 

II. estimular o desenvolvimento regional integrado; 

m. preservar a diversidade de ecossistemas naturais; 

IV. manter a diversidade biológica no território e nas águas; 

V. proteger paisagens naturais ou pouco alteradas, de beleza cênica 
notável; 



VI. proteger e recuperar recursos hídricos; 

VII. preservar, provisoriamente, áreas naturais ou pouco alteradas, até que 

estudos futuros indiquem uma adequada destinação; 

vm. incentivar o uso sustentável dos recursos naturais. 

Art. 4° - Visando atender aos seus objetivos, as UNAs terão sempre um 

zoneamento ecológico - econômico, elaborado no prazo de 18 meses. 

§ 1 ° - Os procedimentos da estruturação viária, do zoneamento de uso e 

ocupação do solo acima referidos ficarão a cargo do Instituto Municipal de Planejamento 

Urbano e Informática - IMPLAN, com a colaboração da Secretaria de Defesa do Meio 

Ambiente - SEDEMA, que estabelecerá normas de acordo com as condições locais bióticas, 

geomorfológicas, urbanísticas, agro-pastoris, extrativistas, culturais e outras. 

§ 2°- As diretrizes a aprovações para projetos arquitetônicos e de parcelamento 

do solo serão submetidas à apreciação do ConseJho Municipal de Desenvolvimento Urbano 

até a implantação da legislação de zoneamento citada no parágrafo anterior. 

§ 3°- O entorno das UNAs, área lindeira que abrange uma faixa de 200 

metros de extensão, deverá receber um zoneamento específico de uso do solo para garantir 

o desenvolvimento e planejamento urbano das mesmas. 

Art. 5º - O Poder Executivo através de órgão competente estabelecerá normas, 

limitando ou proibindo a instalação de agentes geradores de incômodo à vizinhança e de 

degradação ao ambiente natural. 

Art. 6º - Qualquer que seja a situação dominial de uma área, a mesma poderá 

fazer parte de uma UNA. 



Parágrafo Único - Se houver, na área decretada, situações especiais de 

proteção ambiental, administradas efetivamente pelo Poder Público, as mesmas serão 

consideradas como zonas de usos especiais. 

Art. 7º - Nas UNAs onde existam ou possam existir atividades agrícolas ou 

pecuárias, haverá Zonas de Uso Agropecuário, nas quais serão proibidos ou 

regulamentados os usos ou práticas capazes de causar degradação do meio ambiente. 

Parágrafo Único - Para os efeitos deste Artigo, não é admitida nessas Zonas a 

utilização de agrotóxicos e outros biocidas que ofereçam riscos na sua utilização. 

Art. 8º - Não serão permitidas nas UNAs as atividades de mineração e 

escavação que venham causar danos, degradação do meio ambiente, perigo para pessoas e 

para a biota. 

Art. 9° - Qualquer atividade industrial, potenciahnente capaz de causar 

poluição, além da licença ambiental prevista na Lei nº 6.938, de 31 de agosto de 1981, 

deverá também ter uma licença especial emitida pelo órgão de meio ambiente do 

Município. 

Art. 10 - Nenhuma intervenção poderá ser realizada numa UNA, sem a prévia 

licença dos órgãos de planejamento e meio ambiente do Município. 

§ 1 º - No que trata o caput deste artigo, os projetos de arruamento localiz.ados 

nas UNAs deverão ser submetidos à apreciação do Instituto Municipal de Planejamento 

Urbano e Informática, de modo a serem fornecidas diretrizes quanto à sua adequação à 

estrutura viária existente e projetada. 

§ 2° - Qualquer intervenção nas Unidades Ambientais que estiverem em área 

rural deverá ser aprovada e fiscalizada pelo INCRA. 



Art. 11 - A vigilância das UN As poderá ser efetuada mediante termo de acordo 

entre a entidade administradora do Poder Público e organizações não governamentais aptas 

a colaborar e de reconhecida idoneidade técnica e financeira. 

Art. 12 - As penalidades referentes às transgressões ou condutas atentatórias ao 

meio ambiente serão aplicadas conforme o art. 298 da Lei Orgânica do Município de 

Manaus e Legislação Específica. 

Art. 13 - Esta lei entrará em vigor na data de sua publicação, revogadas as 

disposições em contrário. 

Manaus, 20 de dezembro de 1995 

CARLOS EDUARDO DE SOUZA BRAGA 

Prefeito Municipal de Manaus 

ELSON RODRIGUES DE ANDRADE 

Procurador Geral do Município 

SÍLVIO ROMANO BENJAMIN JÚNIOR 

Secretário-Chefe do Gabinete Civil 

LEI Nº 321/95 

ANEXO 1 

SISTEMA MUNICIPAL DE UNIDADES DE CONSERVAÇÃO 

RESERVAS 
D RESERVA ECOLÓGICA 
01 RESERVA ECOLÓGICA SAUIM- CASTANHEIRAS 
0 RESERVA FLORESTAL 

AREA (ha.) 
95,448 

ADM. 
IBAMA-FCBA 



02 RESERVA FLORESTAL ADOLFO DUCKE 10.000 INPA 
D RESERVA BIOLÓGICA 
03 RESERVA BIOLÓGICA DO CUIEIRAS IN PA 
04 RESERVA BIOLÓGICA DE CAMPINA 900. IN PA 
D RESERVA DE FAUNA 
05 CECAN - CEN. DE CRIA. DE ANIMAIS NATIVOS 14.150 IBAMA 

ESTAÇOES 
LJ ESTAÇÃO ECOLÓGICA AREA (ha.) ADM. 
06 ESTAÇÃO ECOLÓGICA DE ANAVILHANAS 85900 IBAMA 
07 ESTAÇÃO ECOL. DA UNIV. DO AMAZONAS 2.750 U.A 
D ESTAÇÃO EXPERIMENTAL ADM 
08 ESTA~ÃO EXP. DE SILVICULTURA TROPICAL INPA 

PARQUES 
D PARQUE MUNICIPAL ÁREA (ha.) ADM. 
09 PARQUE MUNICIPAL DO MINDÚ 35 SEDEMA 
10 PARQUE MUN. DA CACHOEIRA ALTA TARUMÃ 208 PMM 
11 PARQUE MUNICIPAL DO TARUMÃZINHO 120 PMM 
12 PARQUE CULTURAL DESPORTE E LAZER DA 

PONTA NEGRA 28 FUMTUR 

ARIE 
D ÁREA DE RELEVANTE INT. ECOLÓGICO ÂREA (ha.) ADM. 
13 PROJETO DINÂMICO BIOLÓGICA DE 3,288 INPA/WWF 

FRAGMENTO FLORESTAL 
D JARDIM BOTÂNICO ADM 
14 BOSQUE DA CIÊNCIA 0.25 INPA 
D HORTO FLORESTAL ADM 
15 HORTO MUNICIPAL CHICO MENDES SEMHUR 
D JARDIM ZOOLÓGICO ADM 
16 JARDIM ZOOLÓGICO DO CIGS CIGS 
17 JARDIM ZOOLÓGICO DO HOTEL TROPICAL H.T. 
D MONUMENTO NATURAL ADM 
18 CACHOEIRA DOS NOIVOS PMM 
19 CACHOEIRA DAS ALMAS 



LEI Nº 321/95 

ANEXO li 

UNIDADES AMBIENTAIS DO MUNICiPlO 

UNA'S 
LJ UNIDADES AMBIENTAIS AREA (ha.) ADM. 
01 UNA DA PONTA NEGRA 2.164 PMM 
02 UNA DO TARUMÃ 9.558 PMM 
03 UNA DA PONTE DA BOLÍVIA 8 PMM 
04 UNA DOTUPÉ 13.500 PMM 
05 UNA DO ENCONTRO DAS ÁGUAS 446 PMM 
06 UNA DA UNIVERSIDADE DO AMAZONAS 670 U.A 
07 UNA DA PRAIA DO AMARELINHO PMM 



LEI Nº 321/95 

ANEXO Ili 

Delimitação das Unidades 
Ambientais - UNAs 

TARUMÃ 

Descrição do perímetro: começa no igarapé da Bolívia com Estrada Torquato Tapajós; 
segue por esta até o limite sul do terreno do Aeroporto Internacional Eduardo Gomes, 
segue por este até um ponto frontal do terreno do Cemitério Parque (inclusive); daí por 
uma linha reta a este limite do referido cemitério; seguindo pelo limite leste do mesmo até 
o igarapé do Marianinho; segue por este até a sua confluência com o igarapé do Tarumã, 
segue por este até o igarapé do Tarumã Açu; seguindo pela margem direita, deste até o 
rio Negro. Daí por uma faixa com 01 km de extensão da margem direita do igarapé do 
Tarumã até o limite sul do terreno do CECAN (Centro de Criação de Animais Nativos) - 
IBAMA ; segue por este até a margem esquerda do igarapé do Tarumã, estendendo-se 
por uma faixa de 01 km a partir da cota mais alta do igarapé do Tarumã, seguindo por 
este até o igarapé Mariano, segue por este até a BR-174, segue por esta até a Rodovia 
Torquato Tapajós, desta até o igarapé da Bolívia, excluindo-se a área de proteção da 
Ponte da Bolívia. 

PONTA NEGRA 

Descrição do perímetro: começa com a confluência da Estrada da Ponta Negra com a 
Estrada da Jonasa; desta última até o rio Negro, deste até o igarapé do Tarumã Açu; 
seguindo por este até o igarapé do Tarumã, até a sua confluência com o igarapé 
Tabatinga, seguindo por este até a sua nascente ao extremo sul, daí por uma linha no 
sentido norte/sul até a Estrada do Tarumã, desta até o limite sul do Cemitério Parque 
Tarumã (exclusive), daí por uma linha no sentido norte/sul até a Rua D Núcleo Ili do 
Loteamento Ponta Negra, da Rua D até o seu final, do final da Rua D por uma linha reta 
até a Rua G, desta até o seu final; daí por uma linha no sentido norte/sul até o igarapé 
José Neto; segue por este até a Estrada da Ponta Negra, por esta até a estrada da 
Jonasa. 

TUPÉ 

Descrição do perímetro: começa com a confluência do rio Negro com o igarapé Tatu; 
segue por este até a sua nascente; daí por uma linha reta no sentido sul/norte até o 
igarapé Acácia, daí por uma linha mediana até a confluência com o igarapé Tarumã­ 
Mirim; daí por uma linha mediana até a sua foz com o rio Negro, daí pela sua margem 
esquerda até o ponto inicial no igarapé Tatu. 

PONTE DA BOLÍVIA 



Descrição do perímetro: por uma faixa de 60 metros, contados a partir de cada margem, 
na cota máxima do igarapé da Bolívia, limitando-se a montante pela confluência dos 
igarapés Matrinxã e Santa Etelvina, em uma extensão de trezentos metros (300m), ao 
longo do igarapé da Bolfvia. 

ENCONTRO DAS ÁGUAS 

Descrição do perímetro: começa no rio Negro com o igarapé do Mauá, segue por este 
até o igarapé da Fortuna, deste até sua nascente, daí por uma linha reta até a Av. Cosme 
Ferreira, segue por esta até a estrada de acesso à Estaman, segue por esta até um ponto 
frontal com a nascente do igarapé do Aleixo, daí por uma linha reta no sentido oeste/leste 
até a nascente do igarapé do Aleixo, segue por este até o lago do Aleixo, deste até o rio 
Amazonas, segue pela sua margem esquerda até encontrar com o rio Negro. 

PRAIA DO AMARELINHO 

Descrição do perímetro: começa na confluência do rio Negro com o igarapé do 
Educandos, daí segue pelo Beco dos Passos até o Bulevar Sá Peixoto, daí pelo Beco Rio 
Negro até encontrar o Bulevar rio Negro, segue por este até a Rua Pinto José Lima, 
segue por esta até o igarapé Colônia, deste até a sua confluência com o rio Negro, segue 
pela margem deste até o ponto inicial, na confluência com o igarapé do Educandos. 

UNIVERSIDADE DO AMAZONAS 

Descrição do perímetro: começa no cruzamento da Avenida Solimões com a Estrada 
do Contorno, segue por esta até a Rua Castro Barroso, segue paralelamente a esta até a 
Rua Cristo Rei, segue por esta, paralelamente, até um ponto frontal ao limite sul do 
condomínio Ouro Negro, daí por uma linha reta no sentido oeste/leste, contornando o 
limite sul até o limite leste do mesmo exclusive, segue por este até a Rua São Francisco, 
segue por esta até o reservatório elevado do Coroado, daí por uma linha reta no sentido 
sul/norte, até um ponto frontal com a rua Castelo Branco do loteamento Ouro Verde, daí 
por uma linha reta no sentido oeste/leste contornando o limite sul do loteamento Carijó, 
Soft Marie e Sucupira, até encontrar a Avenida Adolfo Ducke do conjunto Acariquara, 
contornando o limite sul do referido conjunto exclusive, até encontrar o limite leste do 
mesmo conjunto, segue por este até um ponto frontal até a Avenida Grande Circular, daí 
por uma linha reta no sentido norte/sul, até encontrar o limite norte da área da Suframa, 
seguindo por este, passando pelos conjuntos Nova República e Atílio Andreazza até 
encontrar com o cruzamento da Avenida Solimões com a Estrada do Contorno. 
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